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GOMES, Eustáqulo. A turbulenta sucessAo de Epltácio Pessoa.
Correio Popular J Campinas, 19 set. 1994. (História das

eleições)
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O alagoano Epitácio Pessoa, fei-

to presidente por vontade ex-

plícit!i de mineiros e paulistas,
conseguiu em seu governo de-

sagradar a uns e outros. Os civis o con-
sideravam arrogante e perdulário. As
classes armadas há muito davam mos-
tras de descontentamento e inquietação.
Nesse caso, só restava à oligarquia ca-
feeira e industrial buscar restabelecer o
ritmo da alternância no poder, quebrada
com a morte de Rodrigues Alves em
1918, pouco antes de sua posse.

Diante do quadro de quase ingover-
nabilidade, mineiros e paulistas tratam
de antecipar o calendário eleitoral. Em
janeiro de 1921 já se,fazem articulações
abertamente. E quando o marechal Her-
mes da Fonseca, velho desafeto da Coli-
gação São Paulo-Minas, desembarca de
um auto-exílio de seis anos na Europa e
surge como pretensCJ candidato, as lide-
ranças dos dois Estados fecham um

4 acordo rápido em torno do nome de Ar-
tur Bernardes, então chefe do governo
de Minas.

Em maio a candidatura Bernardes
. já conta com o apoio de quase todos os

Estados, exceto o Rio Grande do Sul.
Além do mais, considera prematuro o
problema sucessório e se declara empe-
nhado "em que se adote outro processo
mais republicano para a escolha do
presidente". Grande conchavista, Bor-
ges se rebela agora contra os conchavos
da política "café com leite". Em tomo
dele se aglutinam, daí por diante, as dis-
sidências estaduais que a essa altura já
pululavam por todo o País.
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tr Luta acirrada I-
A luta prometia ser a mais inten- compostura". As cartas haviam sido fa- Os oito meses que separavam, na

samente disputada desde o início da bricadas por dois conhecidos falsários do época, o dia da eleição do dia da posse
República. De um lado estavam as Rio, mas até que eles próprios viessem a veriam outros lances dramáticos, para
forças do pacto pró-Bernardes; de ou- confessar seu crime quase põem a pique não dizer tragicômicos. Tendo falecido
tro, a coligação reunindo Rio Grande a candidatura Bernardes. inesperadamente o vice Urbano dos San-
do Sul, Bahia, Pernambuco e Rio de Quando as umas rev~laram a vitória tos, a facção derrotada buscou impor,
Janeiro e por último a facção militaris- de. Bernardes por uma d1f~rença ~e 150 mais uma vez, o nome de J.J. Seabra. E,
ta pró-Hermes, que depois desistirá da I}1l1 votos (ap~rt~da, para os p~droes da por último, Epitácio manda prender nin-
disputa e passará a apoiar o grupo de ep.oca), a oposlçao mostrou ';1m mconfor- guém menos que o marechal Hermes,
Nilo. ffilsmo tal que chegava à~ ralas d? dese!- sob a acusação de incitar uma uami ão

. - pero. Começou por pedIr a venficaçao . g. ç. Em out~bro.o.C:°rrelo d~ M~nha, dos votos por um "Tribunal de Honra". federal a descu~pnr orden~_recebldas.
Jornal p~ó-Nllo, mlCla ~ p~bhcaçao de . Armou-se de uma operação civil-militar Esse fato deterInlnqu. a rebehao do Forte
uma sene de c.~~s atribUlda~ ~ Art~r para desbancat Epitácio do Catete e im- de Copacab~na, em Julho de 1922: e de
Be.rnardes e dmgldas ao pohtIco ~- pedir a posse de seu sucessor. Os pró- outra~ tentatIvas de levante pelo Pais. ~-
nelro Raul Soares, em que se fala mUI- prios ministros militares diziam que 90% tur Bernardes recebe um País onde rema
to mal do Exército e em que Heimes é da oficialidade era antibernardista. O uma paz rancorosa, mas também o estado
referido como um "sargentão sem golpe fracassou. de sítio.

!



.,~ ~- ~- -~~

I O problema do vice .
Para evitar uma ruptura inoportuna ríodo de 1914-1918, o resultado se revela

com Epitácio, paulistas e mineiros pedem um desastre: Bahia e Pernambuco se

sua bênção à candidatura Bernardes e in- unem em torno de J.1. Seabra. Não aten-

sistem para que ele i~dique ~ nome ?O vi- didos, bandeiam em bloco para os braços

ce. ~or orgulho fen~o ou.Jogo étICO, o de Borges de Medeiros. Está formada a

. presIdente se ~~ga a IntervIr no process.o coligação anti-Bernardes.

e declara, que a tare~a. compete e~c~~sI- Para atrair as forças políticas flumi-

vamente as força~ poht1cas,da ~açao . nenses, a nova coligação levanta o nome

Com a negatIva de E I? ItácIO, a ques- d N ' l P anh Pr ' d A' O-' e 10 eç apara a esI encIa. ex-

tão da escolha do VIce abre um novo flan- . , , ,
co de disputas cuja turbulência não estava preSI?ente, ate aI um dos sustentacul~s. ~a

prevista. A Bahia exige a unção do nome candIdatura Bernardes, sente a possIbIh-

de J.1. Seabra, enquanto Pernambuco faz dade de se ele~er e aceita a oferta. Funda-

questão de que a escolha recaia sobre Jo- se o que se chamou, então, de Reação Re-

sé Bezerra. E quando se opta por um ter- publicana. Redige-se às pressas um mani-

tius, o maranhense Urbano dos Santos, festo à população, J.1. Seabra é candidato

que já fora vice de Venceslau Brás no pe- a 'vice.

Quemfoi Artur Bernardes
Artur da Silva Bernardes nasceu em 1937, constituinte em 1946, participou

Viçosa, Minas Gerais (1875), e morreu em 1954 da campanha pela criação da

no Rio de Janeiro (1955). Advogado, Petrobrás. Voltou a eleger-se deputado

iniciou a vida política como vereador em federal nesse ano.

sua cidade natal, tendo sido depois depu- Seu período presidencial transcor-

tado estadual, deputado federal, secretá- reu quase integralmente sob estado de sí-

rio das Finanças e governador de Minas tio, em razão das rebeliões que rebenta-

Gerais. Eleito presidente da República e ram no Rio Grande do Sul (1923) e em

concluído seu mandato, foi senador por São Paulo (1924), bem como do desen-

Minas Gerais. Em 1932 exilou-se depois volvimento da famigerada Coluna Pres-

da tentativa de organizar em Minas um tes, que percorreu praticamente em todo

movimento de apoio aos constituciona- o País, combatendo, até internar-se na

listas de São Paulo. Deputado federal em Bolívia em fevereiro de 1927.

I!.III!.I 'A escolha de meu sucessor
pulação:32.089:925 habitantes. c!!}! compete exclusivamente às
Ica de $0. m)1 velcu\os rOQamporavenid~se forças políticas da Nação,
das do Pa!s, " !

dív!da com os bancos estran9.e.iros sobe P~.r~"

2501ib.ras (ou4850contos de réis). !"1
Ido da bala~comerCialéde 619 contos dEli~t.;

nda-se no Rio o Partido Comunista Brasileiro:!;;;!;
rasil comemora o Centenário da Independência.!

cesso camavalesco:Ev qvero é beliscá; de Ed-"o Souto I
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